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Da redação

Na sombra - Niator Figueiredo, ex-
candidato a prefeito, Aristides de Oli-
veira, ex-vereador e Eder, ex-servidor da 
contabilidade da Prefeitura, tomavam 
cerveja e comiam um 'peixinho' na som-
bra de uma árvore, no bar do Argemiro, 
no Posto Bandeira, no final da tarde do 
dia 4 de janeiro.  O JTM daria tudo para 
saber sobre o que conversavam neste 
encontro de ex.

Rebolando - Tem muita gente fazendo de 
tudo para ficar em algum cargo da Prefei-
tura. Cada um quer a sua 'boquinha'. 

Barco - Vicente tem falado aonde vai que 
'estamos no mesmo barco e, quem remar 
ao contrário, vai ser jogado na água'. Não 
deixa de ser um aviso aos navegantes.

Licença - Dizem que o ex-prefeito Adair 
Divino da Silva vai pedir licença da 
Prefeitura pelo período de quatro anos. O 
informante disse que ele não aceita 
trabalhar sob as ordens de Vicente. 

Furada - O gabinete do prefeito anterior 
era muito bem arrumado. Antes de 
Vicente assumir parece que trocaram a 
cadeira por outra furada. Se isso acon-
teceu é coisa da política rasteira. Quem 
sabe é brincadeira ou fofoca?

Vazia - O repórter do JTM esteve na 
Prefeitura para ver como estavam as 
coisas. Ficou espantado de não ver quase 
ninguém. Antes sobrava gente pelo 'la-
drão'. 

Deselegância - Algumas pessoas inter-
romperam várias vezes o discurso do 
então prefeito Adair Divino da Silva 
durante a solenidade de posse. O ex-
prefeito nem chegou a terminar a sua 
fala. Além de falta de respeito, parece 
que estas pessoas se esqueceram que a 
campanha terminou em 7 de outubro.

Aperto - Um guarda que dormia dentro 
de um carro ligado, com ar condicionado 
funcionando, tomou o maior susto quan-
do se deparou com a presença do pre-
feito Vicente Resende e da polícia, bem 
ao seu lado. A coisa terminou em um 
boletim de ocorrência. Realmente é um 
abuso – e absurdo – um guarda, que 
devia zelar pelo bem público, fazer isso 
para fugir do calor. Por falar nisso, acabou 
a farra dos carros da Prefeitura se deslo-
cando para as casas dos funcionários na 
hora do almoço. Quem quiser ir para casa 
tem que ser por sua conta própria e não 
usando transporte pago pelo dinheiro 
público, como faziam anteriormente.
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O JTM não se responsabiliza por matérias assinadas por colunistas, 
uma vez que a opinião por elas emitidas

 podem não expressar o pensamento de seus editores.

Fale com o JTM

Depois da posse de Vicente Resende como 
novo prefeito de Três Marias parece que o 
ar da cidade está mais puro. As ruas estão 
mais limpas. A Prefeitura está mais vazia. 
Antes era um amontoado de funcionários 
na porta, sem ter o que fazer. Isso quer dizer 
que a máquina funciona com um número 
menor de pessoas.

Aliás, o inchaço da Prefeitura era tão evi-
dente que incomodava toda a cidade. As 
mesmas caras, a mesma indolência e 
despreocupação com o trabalho. Com a 
mudança, Três Marias tem a grande 
oportunidade de criar um novo conceito 
com relação ao poder público.

As pessoas que amam esta cidade têm a 
chance de rever suas ideias e se transfor-
marem em parceiros efetivos da admi-
nistração, que veio para escrever uma 
história diferente. O Jornal de Três Marias 
torce para que as coisas aconteçam desta 
forma porque não é possível mais conviver 
com tantos desmandos e privilégios.

Existe um longo caminho a percorrer. Até 
arrumar a casa é difícil, mas não é impos-
sível. O JTM compreende a situação e 
espera que a população também faça o 
mesmo. Neste momento é preciso dar um 
crédito de confiança para a nova adminis-
tração da cidade. Isso é normal em qual-
quer processo de mudança. 

Principalmente quando se percebe que a 
administração anterior deixou a Prefeitura 
totalmente desorganizada. Um verdadeiro 
caos. Salários atrasados e dívidas não pagas 
há muito tempo revelam que meteram os 
pés pelas mãos. Nem as contas da Prefei-
tura conseguiram fechar.

O atual Prefeito recebeu uma 'caixa preta' e 
não sabe o que tem dentro dela. Cada vez 
que abre tem uma surpresa. Como diz o 
ditado: 'paciência e caldo de galinha não 
fazem mal a ninguém'. Os otimistas dizem 
que vão ser necessários três meses para 
colocar a casa em ordem. Os pessimistas 
acreditam que apenas depois de seis meses 
as contas do município estarão organi-
zadas.

O JTM prefere esperar para ver. Ao mesmo 
tempo em que tem compromisso com a 
verdade dos fatos, tem a responsabilidade 
de entender as dificuldades a serem enfren-
tadas. 

Expediente

Comercial: DD

Editorial

Ana Rodrigues Batista 29/12/12
Aristides dos Santos 25/12/12

Cecilia Maria dos Santos 3/01/13
Edivaldo Eustáquio da Paz 27/12/12

Geraldo Jair de Freitas Chaves 29/12/12
Leopoldino José da Silva 25/12/12

Marcos Antônio Ferreira de Moraes 
31/12/12

Nady Alves Matoso 11/01/13
Vanda Marilda de Oliveira 1/01/13
Caio Cezar Vaz de Oliveira 23/01/13

Observação: Este jornal agradece a dona Ivanilde e ao 
pessoal de Serviço Registral das Pessoas Naturais de 
Três Marias, a boa vontade e a presteza na entrega 

das informações sobre os falecimentos ocorridos na 
cidade. Um serviço de utilidade pública. 

Desencantou
Falecimentos

 Cena da vida real 
Um casal de sabiá laranjeira teima em chocar nas janelas, cabeças de bois, em 
qualquer canto da casa da fazenda da Forquilha. Sempre nascem três filhotes. No 
início, os pais se assustam com as pessoas. Depois se acostumam. Quando chega a 
hora, os filhotes saem do ninho e vão cantar nas proximidades. São os animais em 
harmonia com o homem. E viva a natureza!

 Notícias de última hora
Depois que esta edição estava praticamente fechada aconteceram alguns fatos 
novos que merecem destaque. 

Assalto - Na madrugada do dia 24 de janeiro o Posto Planalto, localizado na altura do 
km 315 da BR – 040, sofreu mais um assalto. Três bandidos encapuzados renderam o 
frentista e tomaram todo o dinheiro que se encontrava em seu poder.  Depois 
fizeram o mesmo com os motoristas que paravam no posto. Este deve ter sido o 10º 
assalto que acontece no local.

Acidente fatal - Durante uma forte chuva, na tarde do dia 24, aconteceu um grave 
acidente em frente ao Posto Mar Doce. Caio César de Oliveira, de apenas 20 anos, 
dirigindo um carro de passeio, bateu com uma carreta. A rodovia ficou interditada 
por um longo tempo. O jovem faleceu no local. A vítima era sobrinho e funcionário do 
Maninho da Jecall.

Ladrão preso - No dia 25 uma operação conjunta das polícias civil e militar no arraial 
da Forquilha prendeu um suposto ladrão, Marcelo, que vinha aterrorizando a região. 
A polícia estava no seu encalço há quase dois anos. Nas várias oportunidades em que 
a polícia esteve na localidade o jovem responsável por vários furtos conseguia fugir 
para o mato, com a cobertura da família. Desta vez ele se descuidou e se encontrava 
dormindo tranquilamente na casa de uma vizinha. Ao final da operação, a polícia 
comemorou a sua captura.

Butuca
Ligada

Da redação

Nesta edição, como não poderia deixar 
de ser, predominou o assunto da posse 
do novo prefeito, Vicente Resende e dos 
novos vereadores.

O discurso de posse do novo prefeito 
merece ser lido e guardado. Por isso o 
JTM o publica na íntegra.

A dívida de 30 milhões de reais deixada 
pelo ex-prefeito Adair Divino da Silva foi o 
tema preferido em todas as rodas de 
conversas.

Por causa da crise, o Carnaval em Três 
Marias vai ser simples e singelo. Mas com 
a qualidade dos artistas locais.

A primeira sessão da Câmara Municipal 
foi uma das mais tranqüilas dos últimos 
tempos. O destaque vai para o vereador 
Tião Leal, que abriu mão do acréscimo 
salarial a que tinha direito como presi-
dente da casa. Todos os projetos foram 
aprovados por unanimidade, entre eles, 
o do IPTU atrasado e de 2013.

A inauguração da sede própria do Sicoob 
São Francisco teve uma grande repercus-
são na cidade. O banco cooperativo 
cresce e se consolida.

Chama atenção o grave acidente entre 
duas viaturas da PM no bairro Joaquim de 
Lima, quando faziam a perseguição a 
uma traficante.

A prisão de um estelionatário e de um 
ladrão valoriza o trabalho da polícia  que 
atua incessantemente na defesa do 
cidadão.

A busca de parentes que não vê há 55 
anos levou o senhor José Pereira da Luz 
até o JTM para tentar encontrar duas 
irmãs.

A chuva quase torrencial que caiu em 
Três Marias no dia 17 de janeiro causou 
prejuízos e estragos em vários bairros. O 
mais atingido foi o Sebastião Alves.

A coluna 'Entre Parênteses', ao lado,  traz 
informações curtas e preciosas.

O falecimento de Seo José Nardy mere-
ceu um artigo especial pela sua impor-
tância na vida e história de Manuelzão. 
Ele foi uma espécie de Riobaldo, do livro  
'Grande Sertão: Veredas' de Guimarães 
Rosa, para a obra de Pedro Fonseca 'O 
xale de Rosa'. 

Confira as notícias!
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E recebe herança maldita

Vicente toma posse
 

Por Pedro Fonseca

Dívida de mais de 30 milhões de reais, 
salários atrasados, estrutura adminis-
trativa e financeira desorganizada, frota 
sucateada. Esta foi a realidade que Vicen-
te de Paulo Resende encontrou na Prefei-
tura Municipal Três Marias.

Com o caos instalado na administração, 
Vicente busca soluções para arrumar a 
casa. Segundo ele, a cada dia toma um 
'susto' com as novas dividas que apare-
cem. Inicialmente, o montante da dívida 
era próximo de 15 milhões de reais. No 
dia 15 de janeiro este valor praticamente 
dobrou.

Passados vinte dias da mudança de gover-
no, a equipe do ex-prefeito Adair Divino 
da Silva ainda não fechou as contas, o que 
pressupõe que pode surgir muita novida-
de pela frente.

Mesmo com esta situação 
dramática, somos otimistas e 

temos a certeza de que vamos 
resolver os problemas da melhor 
forma possível. O que mais me 

preocupa são os salários de 
dezembro e as rescisões de 

contrato, que não foram quitadas 
pela administração anterior. 

Garanto que o salário dos meus 48 
meses de governo vai ser pago em 

dia. O que se encontra atrasado 
vamos ter que dar uma solução o 

mais rápido possível.
Vicente Resende

Vicente acredita que em três meses, ou 
em cem dias de governo, as contas da 
prefeitura estarão começando a se esta-
bilizar.

Durante a solenidade de posse, no dia 1º 
de janeiro, o novo prefeito deu uma 
prévia da situação que a equipe de transi-
ção tinha encontrado em seus levanta-
mentos preliminares.

A política que o novo prefeito vem 
desenvolvendo junto aos servidores é a 
realização de reuniões setoriais fazendo 
um discurso voltado para a motivação da 
equipe e levantar a auto estima de cada 
um.

Vicente está adotando uma estratégia 

diferente. Trabalha de 06h00 da manhã 
até quase meia noite buscando as solu-
ções mais viáveis para enfrentar a crise 
que herdou.

- Sem dúvida recebi uma herança maldita. 
Nunca esperava uma situação parecida. 
Conto com a boa vontade dos cidadãos e 
peço calma à população até que as coisas 
se normalizem'- resume Vicente.

Após a solenidade de posse oficial no 
clube A.A.M.M., Vicente se dirigiu para a 
praça da matriz na qual centenas de pes-
soas o aguardavam. 

Vicente Resende foi eleito com 64,58% 
dos votos (11.255) contra 33,93% (5.914) 
de seu oponente que representava a 

continuidade. A cidade escolheu mu-
dança. E a renovação também se deu na 
Câmara Municipal. Apenas 3 vereadores 
dentre 11 cadeiras foram reeleitos. A 
eleição de Vicente significou a grande 
esperança da população em um governo 
eficiente em termos de gestão e desen-
volvimento da cidade.
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O filme O Candidato conta a história de 
um advogado do interior dos Estados 
Unidos, jovem ambientalista, que é 
seduzido por um marqueteiro para 
disputar uma vaga no senado americano. 
Extremamente Idealista, relutou muito a 
aceitar, mas acabou se envolvendo e 
venceu a eleição. 

No saguão de um hotel, naquelas festas 
que os americanos fazem nas eleições, 
ele se desespera no momento em que é 
anunciada sua vitória. Chama o tal 
marqueteiro, paga-o pelo braço e sai com 
ele pelos corredores, fugindo de quem 
quer cumprimentá-lo, pegam o elevador 
de serviço e se trancam num aparta-
mento. 

Nem dá tempo, porque o esconderijo é 
descoberto em seguida. As pessoas do 
lado de fora batem na porta, ansiosas, 
eufóricas. E o marqueteiro, espantadís-
simo, sem entender nada do que 
acontecia, ouve o agora senador eleito 
fazer uma pergunta insólita:

- E agora?

Essa situação deve estar sendo vivida por 
dezenas, centenas, talvez milhares de 
vereadores e prefeitos que tomaram 
posse a 1º de janeiro. Talvez estejam 
também se perguntando: 

- E agora?

Na euforia da campanha, promessas 
foram feitas na maior das boas intenções, 
pelo menos por muita gente com vontade 
real de vê-las realizadas. Afinal, governar 
bem uma cidade ou fazer leis em 
benefício delas deve ser o sonho de todo 
cidadão, muito mais de quem está se 
propondo a assumir essa tremenda 
responsabilidade.

Só que... 

Só que a realidade de dirigir uma cidade é 
complexa. O que precisa? De onde vem 
ou virá o dinheiro? Quem vai fazer o que? 
Como é mesmo uma licitação? Quanto 
demora? Como está o quadro do funcio-
nalismo? Quantas escolas existem e 
quantas seriam necessárias? E postos de 
saúde? Como é que anda, ou não anda, o 
transporte coletivo? Essas e outras 
perguntas vêm à cabeça, mas as 
respostas não vêm junto. É aí que a boa 
vontade vai pro brejo. 

A boa vontade do candidato ou a de muita 
gente que ajudou na campanha não 
resolve os problemas quando eles 
aparecem de verdade. Quando as aulas já 

estão pra começar e não há dinheiro em 
caixa para a merenda escolar, não tem 
boa vontade que dê jeito.

Não, senhor prefeito. Não, senhores 
vereadores. Não precisa puxar os cabelos 
ou entrar em pânico. Com calma e 
planejamento, tudo vai se resolver. É 
tempo de acabar com qualquer picuinha 
de eleição, agora não há mais adver-
sários. 
Prefeitura e Câmara Municipal têm a 
obrigação de trabalhar em colaboração 
plena, não importa partidos, situação ou 
oposição. Dar nome a ruas ou fazer 
homenagens terá o seu tempo, verea-
dores. Agora é pensar no imediato, no 
que o povo reclama e a cidade precisa 
atender.  

Chamar a imprensa, queixar da adminis-
tração que acabou de sair, prometer 
resolver tudo em três meses e fazer o 
próximo carnaval ser inesquecível não é o 
que se espera do prefeito recém eleito. 
Os eleitores, tenham ou não votado nele, 
querem ouvir o prefeito assumindo 
posições, explicando como as coisas 
estão, o que pode ser feito de imediato e 
o que vai ter de esperar um pouco, e 
porque. Dizer a verdade é sempre o 
melhor caminho.

E pode parecer ingratidão, a princípio, 
mas prefeitos e vereadores que estão 
chegando devem buscar ajuda especia-
lizada. Quem participou da campanha 
pode não ter, neste momento, o conhe-
cimento necessário para ajudar a gover-
nar ou a legislar. Na medida do possível, 
quem esteve lá, no corpo a corpo com o 
seu eleitor, poderá continuar colabo-
rando no devido tempo. Quanto antes 
isso for esclarecido, melhor.

A formação de um bom secretariado, com 
o anúncio de quem e porque, e a 
contratação de bons assessores é o 
primeiro passo para que prefeitos e 
vereadores escolhidos (numa eleição que 
fez a maior renovação dos quadros 
políticos dos últimos tempos) iniciem o 
melhor trabalho por suas cidades. O povo 
saberá reconhecer, como deve ter 
reconhecido aqueles que escolheu para 
um segundo mandato. Não importa o 
tamanho do município ou a composição 
da Câmara Municipal. O trabalho está 
apenas começando e é justamente o 
momento de ter respostas para a 
pergunta:

- E agora? 

*Hermínio Naddeo é jornalista, publicitário, 
e consultor político. 

Por Marçal Rogério Rizzo e Pedro Fernandes Porto Neto*
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Alcoolismo: 
doença silenciosa!

Em 2012, a Rede Globo de Televisão 
exibiu a novela “Avenida Brasil”, que foi 
um tremendo sucesso de audiência e de 
faturamento para a emissora. Nos últi-
mos capítulos, o país parou pra ver que 
fim teriam Max, Carminha, Nina, Tufão e 
os demais personagens da novela. 
Estima-se que mais de 80 milhões de 
pessoas assistiram ao desfecho da trama.

Você já deve estar pensando em o que 
pode haver de estimulante em escrever 
sobre uma novela já terminada... Afinal, 
já sabemos o que aconteceu, mas, para 
entendermos o presente e nos preparar-
mos para o futuro, é necessário estudar o 
passado. O fato é que, no decorrer dos 
capítulos, notava-se um franco estímulo 
ao consumo de álcool, já que boa parte 
do elenco aparecia consumindo bebidas 
alcoólicas constantemente. Se algo de 
bom ocorresse, bebiam pra comemorar; 
se algo de ruim acontecesse, bebiam por 
estarem tristes. Se a mulher aparecesse 
com outro homem ou vice-versa, bebiam 
para afogar as mágoas. No final dos dias, 
quando se mostravam cansados, bebiam 
pra relaxar e assim seguiu a trama toda: 
regada de bebida alcoólica.

Infelizmente, o Brasil talvez seja o único 
país onde a novela e seus personagens 
trazem tanto entusiasmo. No auge da 
novela, os atores principais conseguem 
vender até areia no deserto e, quando se 
vende areia no Saara, é um péssimo sinal. 
Não queremos ser tidos como os “purita-
nos de plantão”, mas não nos podemos 
enganar com os excessos de fatores que 
desgastam a sociedade, vinculados ao 
lobbie ou ao poder econômico das 
empresas de bebidas, que, por sinal, é 
muito forte. 

Talvez precisemos de um S.O.S alarmista 
para mostrar que a sociedade caminha 
para um precipício. Atualmente, estamos 
presenciando milhares de “acidentes” no 
trânsito com pessoas embriagadas, e 
muitos inocentes pagam junto a conta da 
irresponsabilidade de pessoas altamente 
enganadas por imagens e jingles vician-
tes. 

As empresas vêm amargando enormes 
prejuízos com faltas injustificadas de seus 
colaboradores, que estão relacionadas 
ao alcoolismo e de que decorre a redução 
de rendimento no trabalho. 

Milhares de famílias se desfazem por 
terem o alcoolismo como o principal 
protagonista. Mulheres são violentadas, 
filhos são espancados, vizinhos se matam 
e as ações dos fabricantes de bebidas na 
bolsa de valores continuam a subir. 

Jovens não conseguem se divertir se não 
tiver o álcool como combustível estimu-
lante. E esse ingrediente faz parte do 
“elenco” dos condimentos necessários 
para a maioria dos encontros, como 
churrascos e aniversários.

Não podemos tapar o sol com a peneira, 
já que atualmente não é preciso ocasião 
ou data especial para se consumir bebi-
das alcoólicas. Todo dia tem sido dia pra 
isso! 

Percebemos a verdadeira importância da 
saúde física e mental quando deparamos 
com uma doença grave, que desgasta o 
ser humano pelos procedimentos e con-
sequências de uma recuperação dolo-
rosa, quando esta milagrosamente ocor-
re.

Porém, excepcionalmente, o mal do 
alcoolismo está camuflado na sociedade. 
Poucos o enxergam como uma grave 
doença. O problema, que não é ficcional, 
mascara-se por falsas sensações de eufo-
ria e por interesses econômicos de uma 
fatia privilegiada da sociedade. Precisa-
mos acordar enquanto é tempo!

Marçal Rogério Rizzo: Economista e Professor 
Doutor da UFMS – Campus de Três Lagoas (MS). 

Pedro Fernandes Porto Neto: Acadêmico de 
Administração da UFMS – Campus de Três Lagoas 
(MS).
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Anuncie no JTM
Anúncios de diversos tamanhos 

e formatos de acordo com 
a sua necessidade.

Você foi eleito e tomou posse? 
Já sabe tudo o que tem de fazer?
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E escolheram a mesa diretora da Câmara

Novos vereadores 
tomaram posse

Novos vereadores 
tomaram posse

Da redação

Vereadores da base aliada se 
reuniram um dia antes e 

definiram mesa diretora da 
Câmara Municipal 

No dia 31 de dezembro os vereadores 
eleitos Manoel Castelo Branco, Adenilson 
Rubim, Sebastião da Fonseca Leal, Ma-
noel Batista de Sousa ( Manuelim), Aldin-
ha Lopes da Silva (Irmã Alda) e Maria He-
lena, se reuniram no restaurante Grande 
Lago para definir os rumos da Câmara 
Municipal de Três Marias, para a próxima 
legislatura. 

Na reunião, foi definida a mesa diretora 
para o biênio 2013/2014. O vereador 
Sebastião da Fonseca Leal foi indicado 
para presidente, Manoel Batista de Sousa 
para vice, Maria Helena como secretária 
e Aldinha Lopes da Silva como segunda 
secretária. Além disso, foram aprovados 
os encaminhamentos para o período. A 
presidência da Câmara foi motivo de 
disputa acirrada dentro da base aliada 
que acabou afunilando em um nome de 
consenso.

No dia seguinte, a posse dos 
vereadores

A noite do dia 1º de janeiro de 2013 foi 
marcada pela posse dos vereadores, vice-
prefeito e novo prefeito de Três Marias, 
Vicente Resende.

 O evento aconteceu na AAMM e contou 
com a presença de mais de 800 pessoas. 
Primeiro foi realizada a eleição da mesa 
diretora da Câmara Municipal, formada 
pelos seguintes vereadores: presidente, 
Sebastião Fonseca Leal; vice-presidente, 
Manoel Batista de Sousa e secretária, 
Maria Helena Figueiredo, que foram 
eleitos por unanimidade.

A Câmara Municipal de Três Marias 
passou pela maior renovação da sua 
história. Foram eleitos sete novos verea-
dores, de um total de 11.

Em seguida, foi dada a palavra ao então 
prefeito Adair Divino da Silva que teve a 
sua fala interrompida várias vezes com 
palavras de ordem contra ele.

Em determinado momento o prefeito 
que transmitia o cargo se emocionou e 
quase chegou às lágrimas. 

O ex-prefeito encerrou seu discurso de 
forma prematura para evitar novas mani-

festações. Ao final, entregou as chaves da 
prefeitura e os documentos ao novo 
prefeito Vicente Resende. 

Após oito anos de mandato, Adair Divino 
da Silva, que é funcionário público, deixa 
a prefeitura para seu sucessor com uma 
dívida estimada em 30 milhões de reais.

Sua tentativa de eleger seu candidato, 
Niator Figueiredo, foi frustrada a partir 
do grande desejo de mudança por parte 
da grande maioria da população que 
parecia prever o tamanho do rombo 
deixado nos cofres públicos.
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Pensar antes de falar
Pode evitar transtornos

'Penso, logo existo’, com estas palavras 
Renné Descartes definiu muito bem a 
relação do ser humano com os pensa-
mentos. Ou seja, somos o que pensamos. 
Aquela pessoa otimista que encara a vida 
como um desafio ora feliz, ora triste, mas 
ambos passíveis de serem superados, 
consegue vencer e colher bons frutos.

Por outro lado, o pessimismo ou a 
negatividade dos pensamentos faz com 
que as coisas permaneçam na inércia, 
sem movimento o até mesmo piorem. 
Daí a importância de controlar seus 
pensamentos.

Bom seria se os pensamentos perma-
necessem apenas na nossa cabeça. No 
entanto, Deus também nos deu o dom da 
fala. Aí que a coisa complica um pouco. 
Quem nunca ouviu a expressão: falou tá 
falado? Ela pode servir para fechar um 
compromisso ou para mostrar que qual-
quer ofensa, apontamento, julgamento 
ou insulto dito, por mais que se peça 
desculpas, pode causar um estrago 
definitivo no outro.

Em outras palavras, antes de se deixar 
dominar por sentimentos negativos, a 
pessoa deve se perguntar se é realmente 
verdade o que está pensando. Isto pode 
ajudar a separar os sentimentos dos 
fatos. 

Na educação dos filhos esta dica pode ser 
bem útil. Para isso, é preciso falar pala-
vras certas. É verdade que não é fácil 
achar as palavras certas. Mas os pais 
precisam se lembrar que para os adoles-
centes, muitas vezes, é tudo ou nada. Os 
jovens talvez exagerem a importância de 
certa falha ou fraqueza, de modo que isso 
começa a definir como eles vêem a si 
mesmos. 

É provável que uma maneira mais amo-
rosa e bem pensada dê mais resultado do 
que um descontrole emocional. E assim, 
todos na família se desenvolvem bem, 
num ambiente pacífico e amoroso.

Pense bem, antes de falar.
 

Carnaval em Três Marias 
na Praia Mar de Minas 

Crise financeira define tom da folia
“Se realizássemos uma festa de 
grandes proporções estaríamos 

cometendo um ato irresponsável 
com a comunidade, pois encontrei 
as finanças públicas em situação 

muito crítica. Tem gente sem 
receber seus salários de dezembro 

e décimo terceiro”

Com estas palavras o prefeito Vicente 
Resende resumiu qual será a linha ado-
tada para a realização do Carnaval, com 
qualidade, mas do tamanho do bolso do 
município.

O secretário Municipal de Desenvol-
vimento Econômico, Esporte e Turismo, 
Anderson Magalhães, afirmou que até o 
final desta semana a grade de progra-
mação para o Carnaval 2013 deverá estar 
definida.

Ainda de acordo com o secretário, os 
foliões, que normalmente visitam Três 
Marias nesta ocasião, poderão contar 
com uma estrutura adequada da Praia 

Mar de Minas. Segundo ele, a orientação 
é fazer mais com menos, muito com 
pouco, e isso requer planejamento, 
parcerias e criatividade.

“Apesar de não termos condições 
de contratação de artistas de 
renome estadual ou nacional, 

teremos os nossos artistas locais 
que são muito bons e arrastam 

grande público por onde passam”, 
Anderson Magalhães

Além dos shows de artistas locais, a orga-
nização do evento conta com parcerias 
com a FADA, Insituto Opará e grupos de 
Capoeira e demais atividades culturais 
como alternativas criativas de entre-
tenimento.

Em função da condição financeira atual 
do município, a Prefeitura determinou 
que não vai produzir material publicitário 
ou anúncio para divulgação. Para maiores 
informações os foliões devem telefonar 
para (38) 3754-5224 - SEDETUR.

Em caso 
de dúvida... Nabucodonosor

Uma ratoeira, e agora?

Numa determinada propriedade rural, 
um certo dia apareceu uma ratoeira na 
cozinha. O rato, mais que depressa, se 
prontificou a comunicar a todos os 
colegas a novidade-problema que tinha 
chegado.

Foi primeiramente à galinha. - Galinha, 
pelo amor de Deus, galinha, vamos fazer 
alguma coisa, o pessoal da casa comprou 
uma ratoeira e ela tá lá embaixo do 
armário da cozinha.

A galinha nem deu bola e, ciscando o 
terreiro ainda falou umas boas para o 
rato.  - Rato, presta atenção, o negócio 
chama ratoeira, que que eu tenho a ver 
com isso, se vira meu filho!

O rato, desesperado, não viu outra 
alternativa, senão correr até o chiqueiro e 
avisar o capado. - Leitão, do céu, temos 
que fazer alguma coisa urgentemente! 
Colocaram uma ratoeira na cozinha. - Que 
ratoeira o que, respondeu o leitão. Quero 
mais é fuçar o quintal todinho, invadir a 
roça do patrão, comer um milho, uma raiz 
de mandioca. Me deixa quieto rato 
miserável.

Foi então que o rato resolveu procurar o 
boi. E ele não estava no curral não, tava lá 
no meio do pasto malhando. -Booi! Ô seu 
boi, sou eu o rato. -Que que é rato? Me 
acordou, deve ter um bom motivo! -E 
gaguejando o rato começou a falar. -É o 
seguinte seo boi, os donos da casa 
compraram uma ratoeira e colocaram lá 
na cozinha. E agora? O que vamos fazer? 

Depois de algum tempo de silêncio, o boi 
levantou, espreguiçou, deu uma esticada 
no lombo e perguntou ao rato: -De que 
tamanho ela é? -É bem grande seu boi, 
respondeu o rato. O boi deu uma 
gargalhada enorme e com muita raiva 
falou:-Seu rato de uma égua, me 
responde o que que eu tenho a ver com 
esta ratoeira? Se eu pisar nela ela 
simplesmente puff, se espatifa. Isso é 
problema seu.

Desanimado, o rato volta bem lenta-
mente para a casa da fazenda. Passa pela 
grota, pelo chiqueiro, dá uma olhada pro 
porco e o porco ria debochando. 

Passou pelo galinheiro e viu a galinha 
contando para suas colegas a piada do 
dia. Todas riam e cacarejavam descon-
troladas de euforia.

Mas quando se aproximou da casa 
percebeu que algo estava errado. A porta 
aberta, a torneira pingando e uma 
confusão geral.

Quando deu fé, o rato viu que a ratoeira 
na verdade tinha desarmado, Ficou 
preocupado pensando que poderia ser 
alguns dos seus. Mas o que a armadilha 
pegou foi uma cascavel, e pelo rabo. A 
danada deu tanto bote que acabou 
ferrando a véia, a dona da casa.

Ela caiu de cama. Daí resolveram que 
seria preciso fazer uma canja para 
fortalecer o sangue. Mataram a galinha! 
O rato entrou em pânico e se escondeu  lá 
no alto do telhado. De lá ficou vigiando. 
Uma ora ele ia ao quarto pra ver o que 
estava acontecendo, outra hora ele ia até 
à cozinha pra ver o véio matando a cobra 
com uma espingarda.

Não é que a véia deu uma piorada e 
tiveram que correr com ela pra cidade. 
Mas dinheiro pra pagar o médico não 
tinha não. Resolveram matar o capado e 
levar como pagamento da consulta. Daí o 
rato desmaiou!

A agonia só aumentava, pois na cidade 
não tinha como ir, era bem longe, uns 40 
quilômetros. E lá na roça todos os bichos 
começaram a ficar assustados, mas 
mesmo assim, cada um continuou apenas 
cuidando do seu setor e fazendo tudo 
aquilo que a rotina já havia estabelecido.

Quando o carro apontou na serra o rato 
sentiu um aperto no peito. Tinha algo 
errado. E não é que ele estava certo! A 
véia tinha falecido. Foi chegando gente 
pro velório, e mataram mais dois leitões, 
umas dez galinhas e por final mataram o 
boi pra servir pra todo o pessoal até a 
hora do enterro. O rato quase morre de 
infarto. Durante o lamento ainda se ouvia 
ele dizer: -Eu avisei, ninguém escutou. 

Fica a lição: um problema meu também é 
problema de todos. Soluções devem ser 
buscadas em conjunto. E viva o rato!
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Da redação

O JTM recebeu a visita do senhor José 
Pereira da Luz, 65 anos, e de seu filho 
Alexandre Siqueira da Luz. Eles e as irmãs 
Altiva Pereira Rodrigues e Maria Anatécia 
da Silva Campelo estão à procura de duas 
outras irmãs, a Terezinha Flor da Silva e a 
Maria Aparecida da Silva.

A família era formada por seis irmãos. 
Todos foram criados na zona rural de São 
Gonçalo do Abaeté. Com o falecimento 
da mãe, Geralda Pereira da Silva, no ano 
de 1960, em Três Marias, os filhos foram 
entregues a outras famílias para serem 
criados.

José Pereira da Luz ou Zezinho, como é  
conhecido, morou e trabalhou na fazen-
da do senhor Nelico, Manoel Tertuliano 
do Carmo.

A última notícia que tiveram das irmãs é 
de que residiam em Luizlândia do Oeste e 
depois se mudaram para Brasilândia. A 
partir de então, nunca mais tiveram qual-
quer informação sobre elas.

Qualquer noticia sobre as pessoas procu-
radas podem ser passadas diretamente 
para o José Pereira da Luz pelo telefone 
fixo de número (11) 4472.6608 ou pelo 
celular (11) 99197.1659, em Santo 
André/SP. Já para informar a Altiva Pe-

reira Rodrigues, o número é (11) 3705. 
5944 também em Santo André, interior 
de São Paulo. Para contatar a Maria 
Anatécia da Silva Campelo, que reside em  
São João do Meriti, no interior do estado 
do Rio de Janeiro, o número é (21) 
3757.5889.

Para facilitar a identificação o JTM publica 
as duas fotos trazidas pelo senhor Pereira 
da Luz da época em que ele e a irmã eram 
jovens.

Caso alguém saiba o paradeiro das irmãs 
Terezinha Flor da Silva e Maria Aparecida 
da Silva, também pode entrar em contato 
com o Jornal de Três Marias, através do 
telefone (38)3754.2423. 

Outra alternativa de contato é o e-mail de 
alexandre: asiqueira.luz@gmail.com

Irmão tenta localizar 
parentes que não vê há 55 anos

Família nasceu em São Gonçalo do Abaeté

Terezinha Flor da Silva
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Da redação

Lixo...
Até poucos dias esta carcaça de televisão 
estava na jogada no lixo bem ao lado da 
estrada do aeroporto.  Junto dela tinha 
uma série de objetos descartados por 
alguém de forma irresponsável e crimi-
nosa. Em outros locais da mesma estrada 
aparece de tudo. A cada dia um lixo novo. 
Qualquer lugar serve para se jogar tudo: 
entulho, restos de construção e muito 
mais.

A estrada do aeroporto tem se transfor-
mado no local preferido para a desova de 
tudo. Enquanto o poder público não 
desenvolver um programa de educação 
ambiental sério, estas coisas vão conti-
nuar acontecendo em todos os lugares, 
em todos os cantos de Três Marias. E o 
meio ambiente que se dane!

O prefeito Vicente Resende afirmou ao 
JTM que vai tomar providência com 
relação a tudo isso. 

‘Se não conseguir resolver no diálogo, 
vou aplicar multas pesadas como última 
alternativa' – disse ele.

...e limpeza

O repórter do JTM nunca tinha visto o 
pessoal da limpeza varrendo as ruas da 
cidade. Foi uma grata surpresa encontrar 
com quatro pessoas na rua Ipanema, em 
frente ao jornal. São os sinais da mu-
dança!

Jornal de
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Toca o berrante - reclame, comunique, exija seus direitos

Enchente e alagamentos: 
prevenção também é de responsabilidade dos cidadãos

Enchente e alagamentos: 
prevenção também é de responsabilidade dos cidadãos
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Da redação

Na noite do dia 19 de janeiro, o Sicoob 
São Francisco inaugurou sua sede própria 
em Três Marias. O prédio tem quatro 
andares com mais de 1.130 metros 
quadros de área construída e investi-
mento aproximado de 1.650.000 reais. 
Ele vai abrigar as duas unidades do Sicoob 
São Francisco, que funcionavam em 
locais separados, com os mais modernos 
equipamentos para o acesso de 4.500 
cooperados e clientes. A espera para 
atendimento, de acordo com os gerentes, 
será de no máximo 15 minutos.

Estiveram presentes mais de cem pesso-
as, entre elas o prefeito Vicente Resen-
de, o deputado federal Domingos Sávio, o 
vice-presidente do BDMG, José Santana 
de Vasconcelos, o presidente do Banco 
Cooperativo do Brasil, Marco Aurélio 
Borges Almada, o prefeito de Morada 
Nova de Minas, Walter Moura, o presi-
dente do Sicoob/Cecremge, Luís Gonzaga 
Viana Lage, a maioria dos vereadores de 
Três Marias, outras autoridades e repre-
sentantes da sociedade.

O anfitrião, Omar Moura – o grande 
responsável pela existência da Sicoob na 
cidade –, considerou o seu sonho realiza-
do e disse ao JTM: '- Esta obra é resultado 
de uma parceria com a ACE/CDL, que 
abriu mão do seu sonho de abrir uma 
cooperativa de crédito para o comércio e 
se juntou ao Sicoob São Francisco para 
viabilizar o empreendimento. Neste 
prédio vão funcionar a Agência de 
Desenvolvimento – ADETRÊS, a Secreta-
ria de Educação, da Agricultura e Meio 
Ambiente e toda a infra- estrutura para 
atender o setor rural, através de uma 
parceria com a Prefeitura Municipal de 
Três Marias'. Omar Moura abriu seu 
pronunciamento citando uma frase de 
Guimarães Rosa: 

'A vida é assim. Esquenta e esfria. 
Aperta e daí afrouxa. Sossega e 
depois desinquieta. O  que ela 

quer da gente é coragem'.  

Omar Moura lembrou que o Sicoob São 
Francisco (antiga Credinova) chegou a 
Três Marias em 15 de setembro de  1997 
através do esforço do vereador Luís 
Bertier, que liderou um movimento para 
a sua instalação na cidade. 'Foi também 
foi através do vereador Luis Bertier que 
tive a honra de me tornar cidadão hono-
rário desta cidade'- disse ele.

O presidente do Sicoob São Francisco 
destacou a força do cooperativismo, 
dizendo que o Bancoob é a 4ª entidade 
financeira do país, trabalhando com juros 
abaixo do mercado privado.

'Acreditamos no cooperativismo e 
em parcerias saudáveis. Dessa 

forma conseguimos chegar mais 
longe em menos tempo. Somos 
parceiros da cidade e do poder 

público. Andaremos juntos com o 
Prefeito Vicente Resende para 

fazer o bem para o povo de Três 
Marias' 

Omar Moura

O prefeito Vicente Resende também 
citou Guimarães Rosa com a frase: 'A 
honra é de Deus. Do homem é a cora-
gem'. E prosseguiu: 'Pela estatura que o 
senhor tem em Três Marias, foi preciso 
muita coragem para realizar esta obra. 
Volto a falar ao senhor Omar Moura, 
volto a falar em parceria e coragem, 
quando instalou a antiga Credinova, há 
15 anos, em um espaço de 50 metros 
quadrados. Todas as parcerias nos levam 
à sustentabilidade que buscamos para a 
nossa cidade'. 

Vicente Resende destacou: 'Foi o Sicoob 
que regulou os juros na cidade, pratican-
do taxas bem abaixo do mercado finan-
ceiro'.

Vicente ainda lembrou a importância do 
vice-presidente do BDMG, José Santana 
de Vasconcelos, um grande benfeitor da 
cidade, solicitando a ele que continue a 
ajudar Três Marias a se tornar uma cidade 
melhor e mais justa.

O deputado Federal Domingos Sávio, 
representante do cooperativismo na 
Câmara Federal,  parabenizou o prefeito 
Vicente Resende pelo seu discurso, que 
revelou um gestor inserido na realidade 
mundial.

Encerrando a solenidade, o presidente 
do Sicoob/Cecremge – Central das 

Cooperativas de Economia e Crédito de 
Minas Gerais - Luís Gonzaga, considerado 
uma grande autoridade do coope-
rativismo, declarou: '- Buscamos o lucro 
pequeno para fazer o social'.

Nivaldo Ribeiro Félix, gerente do Sicoob 
São Francisco/Três Marias, disse ao JTM: 
'Esta obra mostra que a nossa instituição 
é séria, honesta e trabalha em função do 
cliente e do cooperado contribuindo para 
o desenvolvimento da nossa cidade'. 

Em entrevista ao JTM, o prefeito Vicente 
Resende afirmou:

‘Este empreendimento é um 
marco para Três Marias. Através 

desta modalidade de 
associativismo é que se pode 

construir uma cidade sustentável. 
O Sicoob foi pioneiro, um 

verdadeiro agente do 
desenvolvimento, principalmente 

para o produtor rural. Antes se 
falava que o cerrado não produzia 

nada. Hoje é o celeiro do país’

Com estas palavras, o Prefeito de Três 
Marias estava referindo-se ao ex-ministro 
da Agricultura, Allysson Paulinelli, que foi 
o grande incentivador para a produção de 
grãos no cerrado mineiro.

Como tudo começou
O Sicoob São Francisco nasceu em Mora-
da Nova de Minas em 1995, com o nome 
de Credinova. A instituição se instalou em 
Três Marias em 1997. Funciona, a partir 
do dia 21 de janeiro, na rua Matozinhos, 
101. Hoje está presente em outras quatro 
cidades: Pirapora, Ibiaí, Buritizeiro e San-
ta Fé de Minas. E tem planos de expansão 
para outros dez municípios levando uma 
experiência vitoriosa.

Sicoob São Francisco 
inaugura sede própria
Sicoob São Francisco 

inaugura sede própria

E consolida sua posição na cidade
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50 anos de história 
De Antônio Leal a Vicente de Paulo Resende

O JTM reproduz a íntegra do 
discurso do novo prefeito de 
Três Marias, porque entende 
que a cidade nunca passou por 
uma mudança tão radical. É 
uma peça de oratória de valor 
que merece ser guardada, assim 
como foi o discurso de Antônio 
da Fonseca Leal quando tomou 
posse em 1º de março de 1963.

Boa noite a todos vocês. Normalmente eu 
não faço discurso lido, mas confesso que 
em um momento como esse eu não tive 
coragem de discursar de improviso, 
porque eu poderia pecar e esquecer-me 
de algo importante e relevante para a 
nossa comunidade. 

Meus cumprimentos ao Paulinho Maria-
no, o vice-prefeito que agora está deixan-
do o cargo, cidadão honrado de Três 
Marias. Meus cumprimentos ao senhor 
Adair Divino que durante oito anos foi 
prefeito da nossa Três Marias, com 
certeza cumpriu com o seu papel durante 
estes oito anos. Meus cumprimentos ao 
presidente da Câmara Sebastião Leal.

Meus cumprimentos ao meu amigo e 
meu companheiro que muito aprendi 
com ele e com certeza ele também 
aprendeu muito comigo, interagimos 
durante a campanha, durante 90 dias, 
tivemos muita tensão o tempo todo, a 
cada dia que convivo com o Eduardo, 
tenho certeza que fiz uma boa escolha e 
tenho a certeza que nós dois juntos 
conseguiremos superar os desafios com a 
ajuda de Deus e da comunidade.

Meus cumprimentos a Maria Helena, 
vereadora, nossa Maria Helena, meus 
cumprimentos ao Manuelim, ao Denílson 
Ruquinho, a Irmã Alda, grande oradora, 
motivadora durante a campanha. Meus 
parabéns e meus cumprimentos ao Luis 
Bertier, ao Manoel Castelo Branco, ex-
prefeito Manoel Castelo Branco, hoje na 
vereança. Meus cumprimentos ao Raíl-
son Eustáquio, Orival Tomás, famoso 
Biquinha da Van, meus cumprimentos ao 
Miltinho e meus cumprimentos ao Tião 
Despachante. 

Meu amigo Sebastião Leal, você nestes 
próximos dois anos estará presidindo a 
Câmara Municipal, junto com todos os 
companheiros eleitos. Sei que conto com 
a compreensão e com o apoio de todos 
vocês, para que juntos possamos desen-
volver um bom trabalho e apresentar 
soluções para esta nossa comunidade.

Quero cumprimentar também o gerente 
geral do sistema Votorantim, nosso 
amigo Fernando Rezende. Quero tam-
bém cumprimentar o Pastor Cláudio, o 
quase pastor e tenente Valdeci, o capitão 
André da Aeronáutica, o Cônego Ricardo, 
Padre Sílvio, o Pastor Aristeu e demais 
autoridades que estão presentes nesta 
noite.

Meus cumprimentos também a todos os 
soldados de campanha que durante este 
período lutaram conosco, foram para as 
ruas, empunharam a bandeira do 15 e 
acreditaram conosco que sonho que se 

sonha só é só um sonho, e sonho que se 
sonha junto é realidade e a realidade 
está aí hoje neste ato solene de posse.

Peço aos meus amigos, aos meus 
companheiros, a todas as pessoas  com 
quem estivemos juntos na campanha, 
que nos motivaram no dia a dia, às 
crianças que não votam, mas foi motivo 
de alegria para todos nós, peço a vocês, 
continuem me ajudando, continuem 
ajudando no processo de desenvol-
vimento sustentável de nossa cidade. 
Teremos muitos desafios pela frente.

Meus amigos e companheiros, nós 
encontramos o município em uma 
situação sócio-econômica difícil, vocês 
sabem que não está fácil, tenham um 
pouco de paciência para que possamos 
atendê-los na medida do possível. Mas 
atendê-los, principalmente de uma 
maneira ética e correta, porque nós 
temos a obrigação de dar bons resulta-
dos para nossa cidade.

Meus cumprimentos aqui a uma pessoa 
especialíssima, que saiu de Patrocínio e 
veio aqui e está conosco, minha querida 
mãe Geralda, que ao lado do meu pai 
(que pena!), prematuramente nos dei-
xou, criou sete filhos com muita dificul-
dade, mas com muito zelo e com muito 
carinho, nos dando caráter e exemplo de 
vida. Se eu estou aqui é graças a dona 
Geralda. 

Meus cumprimentos ao meu filho Lucas e 
a minha filha Amanda e ao meu filho 
Youssef, que Deus quis deixá-lo em outro 
nível. Meus filhos: é um privilégio ser pai 
de vocês! Meus cumprimentos a minha 
esposa Zackia, aquela que escolhi para 
ser mãe dos meus filhos, grande apoia-
dora de todos os meus projetos, grande 
artista. Meus cumprimentos ao meu 
sogro José Daura que infelizmente está 
adoentado e não pode estar aqui hoje,  
está aqui representado pela filha Luíza e 
pela filha Zackia. José Daura foi pra mim 
um segundo pai, ele ensinou-me muito e 
continua sendo um mestre para mim.

Meus cumprimentos ao meu tio e meu 
padrinho João, que veio de Campo Gran-
de e mais uma comitiva de 14 pessoas da 
família. Tio João tem uma maneira toda 
especial de comunicar com as pessoas de 
cultivar amizades e de estar presente 
sempre nas horas difíceis da família, o 
que qualifico como o anjo da guarda da 
família Resende. 

Meus cumprimentos a todos os meus 
irmãos, aos meus seis irmãos, que estão 
aqui todos reunidos. É difícil reunir a 
família toda. Geralmente só conseguimos 
reunir a família em momentos tristes. 
Graças a Deus estamos todos aqui 
reunidos em um momento alegre. Sai-
bam que eu me orgulho muito de fazer 
parte desta família.

Meus cumprimentos a todos os outros 
amigos que vieram de fora, de todas as 
proximidades que vieram prestigiar a 
mim, ao Eduardo, que vieram prestigiar 
os nossos vereadores eleitos, a todos 
vocês que vieram de outras cidades, 
sejam bem-vindos a nossa Três Marias, 
muito obrigado por estarem conosco, é 
um prazer recebê-los.

Meus cumprimentos aos futuros asses-
sores de governo. Eu sei que houve e que 
há muita ansiedade na divulgação dos 
nomes. Praticamente todos os nossos 
assessores diretos estão escolhidos. 
Tivemos um cuidado muito grande em 
escolher as pessoas. Temos que escolher 
as pessoas certas para os lugares certos, 
para que tenhamos resultados, para que 
a nossa comunidade, para que o nosso 
programa de governo que colocamos ao 
longo da nossa caminhada seja fielmente 
cumprido, nós não podemos deixar de 
cumprir nada aqui da nossa progra-
mação de governo. Nós temos, sim, que 
prometer de menos e fazer de mais. 

Quero aqui também registrar a presença 
da maior autoridade do cerrado brasilei-
ro que veio de Montes Claros e está aqui 
prestigiando a nossa posse. Meu amigo, 
meu irmão, Professor Ivo das Chagas. E 
registrar também a presença da minha 
sobrinha Yasmim.

Meus assessores, a partir de hoje, obriga-
do por aceitarem o meu convite e reforço 
com vocês o meu compromisso de lealda-
de e de trabalho com todos vocês. Tenho a 
certeza que receberei de vocês estes mes-
mo atributos. Que cada um de vocês 
entenda sempre que vaidades pessoais 
desagregam o grupo. Portanto, peço a 
vocês, que sejamos unidos que trabalhe-
mos sempre em grupo, e com compro-
metimento. Nunca podemos esquecer 
que somos funcionários de 30 mil pessoas 
da nossa comunidade. Estabeleceremos 
metas que sempre atendam os anseios e 
as expectativas de nossa comunidade. 
Nosso verdadeiro compromisso é atender 
a nossa comunidade. 

Meus amigos e minha amigas que vieram 
aqui nesta memorável noite para com-

partilhar conosco este ato formal de 
vitória. Podem dizer que eu sou um 
sonhador, mas nesta caminhada eu 
descobri que não sou o único. Estamos 
juntos e assim peço a Deus humildade e 
sabedoria para que estejamos sempre 
juntos, obrigado a todos vocês. Nós 
nunca podemos perder esta referência, 
Deus, nosso criador e a ele que primeira-
mente devemos todos os agrade-
cimentos, pois permitiu que chegássemos 
aqui. E tenho certeza que permitirá 
cumprirmos, com coragem e firmeza, os 
compromissos que assumimos.

Aos servidores públicos, meus colegas de 
trabalho a partir de hoje, peço-lhes 
paciência e entendimento, que mudanças 
são necessárias para prestarmos um bom 
serviço aos nossos empregadores que são 
as pessoas de Três Marias que torcem e 
esperam de nosso governo educação de 
qualidade, desde a creche até a instala-
ção de faculdades em Três Marias e 
tantas outras justas reivindicações. Nós 
vamos lutar por isso e para isso precisa-
mos de vocês nesta batalha meus amigos 
e meus colegas servidores. Vamos 
oferecer melhores condições de trabalho 
para cada um de vocês profissionais do 
serviço público. A todos que entendem 
que a situação financeira do município 
exige sacrifícios. 

Precisamos ver a nossa cidade como 
referência nacional de gestão pública, de 
saúde de qualidade, de educação de 
qualidade e de desenvolvimento. Eu lhes 
peço, embarquem conosco. Faremos a 
nossa parte para motivá-los perma-
nentemente.  Vamos capacitá-los! 

O mundo atual exige de nós competência. 
Não há mais espaço para amadorismo. 
Não podemos mais tolerar no grupo 
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alguns que trabalham muito e outros 
fingem que trabalham, registram ponto 
na chegada e vão cuidar de seus negócios 
particulares, retornando ao final do dia 
para registrar a saída. No final do mês 
quem trabalha e finge que trabalha 
ganha igual. Isso é imoral. Não vamos 
aceitar a continuidade desta aberração. 
Somos funcionários da comunidade e é 
pra ela que nos remunera, ao pagar os 
impostos, isso não é justo, não é ético e 
não é honesto. Vamos corrigir algumas 
injustiças salariais, para equilibrar com o 
mercado. Sabemos que tem alguns 
funcionários, alguns profissionais que 
estão abaixo de mercado. É difícil manter 
bons profissionais, é difícil motivar alguns 
profissionais sem salário, apesar de que 
não é só dinheiro a motivação das 
pessoas. Vamos estabelecer planos de 
cargos e salários e desenvolver um 
projeto continuado de treinamento e 
capacitação para todos.

Quero que todos nós, servidores munici-
pais, tenhamos orgulho de servir a nossa 
comunidade. Todos os bons servidores, 
que felizmente são a maioria, sabem que 
em qualquer organização a disciplina, a 
justiça e os exemplos do líder são funda-
mentais para os bons resultados. Não vou 
exigir de vocês nada mais do que estou 
disposto a dar. Eu sei que nenhuma 
motivação é mais poderosa para as 
lideranças do que o líder que dá exemplos 
e comunica-se de forma honesta e sincera 
com todos. 

Aos empreendedores instalados em 
nossa cidade, queremos dialogar mais 
com vocês, queremos oferecer melhores 
condições para que vocês abram mais 
leques e postos de trabalho em nossa 
cidade. Para que nossa geração de jovens 
permaneça por aqui. Para que nós não 
sejamos condenados a ser uma cidade de 
crianças e pessoas idosas. É a força dessa 
juventude que precisamos manter aqui 
com dignidade, com capacitação, com 
absoluto carinho com nossa terra. Jovens 
de Três Marias, nós não podemos perdê-
los. 

Vamos conversar com as diretorias das 
grandes empresas instaladas em Três 
Marias. Vamos dialogar junto com o 
governo federal e estas diretorias, junto 
ao governo estadual e vamos buscar 
alternativas de trabalho para o nosso 
povo.

Nossa vocação para o turismo será con-
duzida de forma profissional. O turismo é 
a forma mais democrática de distribuição 
de renda. E para isso vamos capacitar a 
nossa cadeia produtiva, para que a cada 
dia tenhamos mais competência para 
receber os nossos turistas.

Precisamos também, pastores, padres, 
líderes, todas as pessoas, cuidar deste 
santuário que é Três Marias. Cuidar do 
nosso meio ambiente, cuidar da nossa 
casa, cuidar da nossa morada, para que 
possamos viver de forma saudável e 
oferecer aos turistas um grande diferen-
cial que deve ser: Três Marias, uma 
cidade sustentável! Três Marias que 
respeita o ambiente e o espaço que Deus 
lhes deu para viver.

Vamos divulgar de forma inteligente, a 
nossa Três Marias. Quero e vamos ver 
Três Marias nos principais veículos de 
comunicação. Sonhamos e o sonho vai 
acontecer. Quero que todos nós, ao 
ligarmos uma emissora de TV, possamos 
ter a oportunidade, em horário nobre de 
passar imagens de Três Marias e dizer: 
isto é Minas Gerais, isto é Três Marias, 

isto é um pólo turístico de maior valor no 
centro de Minas Gerais.

Coincidentemente estamos assumindo o 
governo numa data muito emblemática, 
as nossas Marias completam 50 anos 
agora em 2013. As nossas Marias ainda 
são jovens senhoras. E neste ano iremos 
promover vários eventos todos alusivos 
aos 50 anos de Três Marias. Eventos de 
natureza cultural, eventos de lazer, even-
tos esportivos. Nós queremos que esta 
marca de 50 anos seja forte nas nossas 
mentes e nos nossos corações. E que todo 
o mundo saiba que aqui mora um povo 
bom e que completa 50 anos como 
município. 

Fizemos compromisso no nosso progra-
ma de governo da construção de 600 
casas para as pessoas carentes de nossa 
comunidade. Já estamos com estudos 
avançados junto à superintendência da 
Caixa Econômica Federal para aquisição 
de terreno, para que as 600 famílias mais 
carentes de nossa cidade recebam as 
suas casas. Mas jamais vamos distribuí-
las com cartas marcadas. Podemos não 
agradar a todos, mas teremos a certeza 
absoluta que fizemos uma distribuição 
justa para as famílias que mais merecem 
uma moradia.

Na saúde temos vários desafios. Adota-
mos como a menina dos olhos do novo 
governo, os PSF's, o Programa de Saúde 
da Família, onde nós vamos cuidar da 
saúde das pessoas e não da doença.  
Vamos, preventivamente, cuidar das pes-
soas. Todos os PSF's de Três Marias 
estarão abertos com toda a equipe 
trabalhando durante oito horas por dia. 
Cada bairro terá um dia da semana o PSF 
aberto até as 22h. Isto é absolutamente 
necessário para as pessoas de Três 
Marias que trabalham até as 5 horas da 
tarde e não têm tempo de cuidar da sua 
saúde. Só vão para o hospital quando 
estão doentes. Nós queremos cuidar da 
saúde dos trabalhadores de Três Marias. 
Por isso vamos estender o horário para 
que estas pessoas tenham a oportu-
nidade também de cuidar da sua saúde. E 
para que a gente possa aumentar a 
cobertura do programa de saúde da 
família e atenção primária, que hoje está 
em torno de 72% e nós queremos atingir 
99%. 

Também no laboratório municipal, fare-
mos escalas de tal forma que abra aos 
sábados. Para que este trabalhador tam-
bém possa fazer os diagnósticos e os seus 
exames para que ele tenha acesso a isso, 
para que a gente possa cuidar da sua 
saúde.

E agora vamos ao hospital que tem como 
objetivo curar os doentes e cuidar das 
doenças e não oferecer emprego o tanto 
quanto possível para se tornar um enor-
me cabide de empregos. Vamos concen-
trar na melhoria do atendimento de 
todos os servidores do hospital munici-
pal. O hospital que é uma fundação 
privada, mas que é mantido integral-
mente pelo poder público. O hospital de 
Três Marias encontra-se com dívidas de 
9,5 milhões com o INSS. O hospital de 
Três Marias encontra-se com 24 meses 
sem pagar a conta de energia. O hospital 
de Três Marias não está recolhendo o 
FGTS, um direito sagrado dos traba-
lhadores. E continua sendo um cabide de 
empregos. Nós vamos qualificar e dar 
atenção aos servidores do hospital de 
Três Marias. Vamos valorizar quem 
merece, capacitar e humanizar os 
serviços. Muito foi feito, senhor prefeito, 
mas não foi concluído o trabalho. Nós 

vamos estabelecer um diálogo respeitoso 
com os médicos. Já estivemos reunidos 
com a diretoria da escola de medicina da 
UFMG para que possamos - o que já está 
disponibilizado para nós - dar treina-
mento e capacitação para as agentes 
comunitárias de saúde, para as técnicas 
em enfermagem, enfermeiras e enfer-
meiros e atualização para os médicos.

Peço compreensão dos servidores do 
hospital. Meus amigos servidores do 
hospital, nós não vamos chegar ao 
hospital com truculência, nós vamos 
sentar e dialogar com vocês. Todos 
aqueles que queiram prestar um bom 
trabalho, todos aqueles que gostam de 
pessoas têm parte no nosso governo. 
Meus amigos servidores do hospital e 
meus amigos servidores da saúde, sai-
bam que vocês não estão  sós.  Estamos 
juntos e misturados.

O problema de resolvermos estas ques-
tões não é meu. Este problema é nosso, é 
de todos nós. 

Neste momento eu conclamo as empre-
sas instaladas em Três Marias. Nós não 
vamos lhes pedir dinheiro para pagar as 
dívidas de INSS, nós queremos idéias, nós 
queremos que vocês nos tragam idéias. 
Porque nós vamos vencer este desafio por 
caminhos políticos ou por caminhos 
judiciais. Mas nós vamos resolver este 
problema.

Dizem que a irmã rica do governo é a 
educação. Todos os recursos que vem 
para o município, 25% são para a educa-
ção. Mas esta destinação precisa ser 
responsável. Não pode haver desper-
dícios. O que vem para a educação é para 
que haja qualidade na educação, desde a 
creche até ao ensino superior. Meus 
amigos e minhas amigas, professores e 
professoras, minha secretária de educa-
ção, a escola precisa deixar de ser chata, 
a escola precisa deixar de ser desmoti-
vadora e frustrante. O aluno precisa gos-
tar de sua escola, amar a sua escola, 
precisam de professores motivados que 
também amem o que façam. Precisam de 
professores treinados e capacitados que 
gostam de lidar com o ensino, que gostem 
de lidar com gente, que gostem de lidar 
com crianças. E as crianças precisam ser 
tratadas com carinho porque este é o 
meu compromisso com a comunidade. 
Também, não é porque 25% dos recursos 
vêem para a educação que vamos manter 
os cabides de emprego na área de educa-
ção. 

Durante o período de transição, que o 
Eduardo coordenou, várias pessoas fo-
ram voluntárias neste período onde 
levantamos todas as questões que 
aconteciam para a gente tomar conheci-
mento, pelo menos o básico da situação, 
nós fomos, visitamos junto com a equipe 
de educação da transição a todas as 
escolas, todas as salas de aula, todas as 
cantinas, abrimos gavetas, abrimos 
armários e conversamos com todas as 
pessoas e vimos escolas com 148 alunos e 
11 serviçais. Nós não podemos fazer isso 
com o nosso povo. Sobra gente e falta 
qualidade. É qualidade que o povo 
precisa, porque com o mundo globali-
zado, os nossos filhos têm que sair das 
escolas capacitados para trabalhar aqui, 
na Coréia do Sul, em Cingapura, ou em 
qualquer lugar do planeta. Temos que ser 
referência de educação de qualidade.  Se 
quisermos que a nossa cidade cresça, 
educação de qualidade é primordial para 
que possamos ser referenciados neste 
país. 

Durante a nossa caminhada ouvimos, 
principalmente das comunidades mais 
carentes e afastadas do centro, que 
sofrem têm dificuldade em relação à 
segurança, principalmente no nosso que-
rido distrito de Andrequicé. Nós vamos 
dialogar com o comando da polícia mili-
tar, com nosso governador de estado, 
com nosso deputado. Vamos,  juntos, 
pensar numa forma mais inteligente de 
coibir esta praga que está aí que são as 
drogas e que levam nossa crianças e 
jovens para um mundo sem volta. Esta 
tarefa não é só da polícia militar, mas 
também da polícia civil, dos pastores 
evangélicos, das igrejas, dos dirigentes 
de empresa e de toda a sociedade civil. De 
maneira inteligente, que bandido vá para 
a cadeia e drogado vá para o hospital. 
Drogado é caso de saúde e bandido é 
cadeia. E nós não podemos ter compla-
cência com homens barbados que levam 
crianças e as colocam para comercializar 
drogas.

A comunidade de Andrequicé foi uma 
grande satisfação para nós. Eu falo que 
ela é a pérola do cerrado mineiro. Andre-
quicé que foi palco da obra do nosso 
saudoso Guimarães Rosa e onde morou 
nosso amigo Manuel Nardy, o Manuelzão 
que recebeu neste ano uma homenagem 
fantástica através do livro do nosso 
amigo, o jornalista Pedro Fonseca, 'O xale 
de Rosa'. Obrigado Pedro, por este tributo 
a Manuelzão. Manuelzão, uma figura 
que vários de vocês conheceram. A zona 
rural de Três Marias, gente, visitamos 
praticamente todas as propriedades da 
zona rural. Vimos que ali não chega 
saúde da família, ali não chega acesso 
que dê garantia das pessoas de transita-
rem. Temos recursos garantidos através 
da Companhia de Desenvolvimento do 
Vale do São Francisco para recuperar 
todas as estradas vicinais de Três Marias, 
sem utilizar uma máquina da prefeitura, 
um centavo da prefeitura.

Durante nossa campanha falamos que os 
primeiros bairros a receber os benefícios 
seriam os mais carentes e reafirmamos 
nosso compromisso. Serão os primeiros a 
receber obras de infra-estrutura, esgoto, 
água e asfalto, os bairros Nova Três Ma-
rias, Professor Jonhsen, Jardim dos Pesca-
dores e Cidade Florença.

Não poderia deixar de lembrar aqui dos 
nossos amigos pescadores que represen-
tam uma enorme massa de trabalha-
dores de nossa cidade e fazem parte do 
projeto turístico de Três Marias. Porque 
Três Marias é conhecida por isso. As 
pessoas de fora, quando falam em Três 
Marias falam em água e peixe. Meus 
amigos pescadores, vocês são parte 
integrante do nosso projeto de desenvol-
vimento. Vamos desenvolver políticas 
públicas voltadas para os pescadores, 
para atendê-los, porque sei que a situa-
ção às vezes não é das melhores.

Quero encerrar minhas palavras meus 
amigos, lembrando um salmo de Davi 
que diz: “Pela manhã ouvirás a minha 
voz, ó Senhor. Atende a minha meditação. 
Pela manhã ouvirá a minha voz, ó senhor. 
Pela manhã apresentarei a ti e vigiarei. 
Porque Tu não és um Deus que tenha 
prazer na iniquidade, nem Contigo habi-
tará o mal. Aplaina diante de mim o Teu 
caminho.”

Nosso governo tem um slogan: Você faz a 
diferença! Porque quem faz a diferença 
não são os governantes. Quem faz a 
diferença é o cidadão que sonha e 
trabalha por um mundo melhor. Muito 
obrigado!

"Quem faz a diferença é o cidadão 
que sonha e trabalha por um mundo melhor".
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No dia em que conheci seo José Nardy 
tomei um susto. Era igualzinho Manuel-
zão. A duas diferenças eram a cor morena 
e os olhos escuros. Até no jeito de sentar 
era parecidos. Quando falava parecia que 
estava vendo Manuelzão na minha fren-
te.

Isso aconteceu no dia 2 de junho de 2006, 
quando fomos a Alvinópolis depois que 
Clara Carvalho, uma amiga especial, deu 
a dica: Aqui tem muita gente com o 
sobrenome Nardy'. A decisão de ir até foi 
imediata. Não sabia o que ia encontrar, 
mas estava no rastro da história de 
Manuelzão.

Quando o vi comecei a chorar. Nunca 
pensei que pudesse ter alguém tão pare-
cido com o meu personagem preferido. 
Zé Nardy era primo em primeiro grau de 
Manuelzão. Rosa Nardy – a Inhá – era 
irmã de seu pai Chico Nardy. Começamos 
a conversar e percebi que ele conhecia 
toda a trajetória de Manuelzão desde a 
infância. Tinham sido criados juntos. Ele, 
seo Chico Basílio e Manuelzão.

Fiz belas imagens e fotos. Além disso, 
gravei uma entrevista com ele. Ficamos 
de voltar alguns dias depois, e cumpri-
mos a promessa. Levei um violão de 
presente. Desta vez, meu filho Nabuco foi 
junto. Andamos por todos os locais onde 
Manuelzão tinha vivido. 

Na terceira viagem, levamos um DVD 
com as belas imagens que tínhamos feito. 
Fizemos uma verdadeira sessão de cine-
ma na sua casa. Zé Nardy se sentiu impor-
tante como Manuelzão. Depois meu filho 
começou a tocar violão. Enquanto toca-
va, Zé Nardy chorava. O meu desejo era 
levá-lo e sua família para a festa de 
Manuelzão daquele ano. Planejei colocar 
nele uma capa ideal perto do cemitério 
de Andrequicé e descer com ela a rua 
principal até o local da festa. Ria sozinho 
imaginando a cena: ia ser gente correndo 
para todos os lados pensando que era a 
assombração de Manuelzão. Mas nem 
sempre o que a gente sonha acontece.

Voltamos uma quarta vez a Alvinópolis. 
Tinha prometido levar Maria e Rosa 
Nardy – filha e neta de Manuelzão. E, 
mais uma vez, a promessa foi cumprida. 
O encontro entre os dois lados da família 
era um sonho. Nunca vi tanto choro e 
emoção na minha vida. Zé Nardy não 
desgarrava de Rosa e Maria. O grude era 
total. Dele e de toda a família.

Pensei em trazê-lo a Andrequicé no 
lançamento do livro 'O xale de Rosa', mas 
ele já se encontrava muito doente aos 97 
anos de idade. Duas netas, filhas de 
Nenego, compareceram ao lançamento 
em Belo Horizonte e levaram um livro 
para ele. Depois recebi a foto dele lendo o 
livro sem óculos. Sempre tinha notícias 
dele e de dona Neguinha, sua mulher. 
Tive a oportunidade de lançar o livro em 
Sem Peixe no dia 14 de dezembro do ano 
passado. Mais uma vez não aconteceu. 
Intimamente, preferia fazer o lança-
mento em Alvinópolis. Perdi uma grande 
chance de revê-lo. No dia em que faleceu 
passei uma noite triste, pensando no 
quanto ele e sua família tinham sido 
importantes para mim e para o meu livro.

Escrevi e postei no Facebook  um texto 
que expressava a minha tristeza. 'Se a 
vida ensina, eu sou aprendiz' diz uma 

música. A minha conclusão é de que só 
vale a pena a gente se arrepender das 
coisas que faz. O arrependimento pelo o 
que não fez é eterno. Poderia ter feito 
tudo que sonhei e imaginei com ele. 
Poderia ter convivido mais. Quem sabe 
até escrever um livro sobre a sua história. 
As pessoas são tão importantes na vida, 
que cada uma merece ter a sua história 
contada. E seo Nardy merecia muito mais 
do que isso.

'Lembrar o passado é sofrer 
dobrado' -   Zé Nardy

Estou emocionado com o falecimento do 
seo José Nardy, primo em primeiro grau 
de Manuelzão. Ele representou o fio da 
meada para a descoberta das coisas da 
infância, adolescência e uma pequena 
parte da fase adulta do personagem mais 
importante de Guimarães Rosa. Sem a 
participação de seo Zé, 'O xale de Rosa' 
teria seguramente ficado sem uma parte 

importante da história de Manuelzão. O 
que mais lamento é não ter feito o 
lançamento do livro em Alvinópolis, na 
zona Mata Mineira, enquanto ele era 
vivo. O que me realiza é o fato de ele ter 
lido o livro, enviado especialmente para 
que se visse retratado. Seo Zé faleceu no 
dia 15 de janeiro de 2013, no início da 
noite e foi sepultado no dia 16 às 16 
horas, aos 97 anos de idade. Espirituoso, 
alegre e divertido, Zé Nardy era muito 
parecido com Manuelzão. Da mesma 
forma que Manuelzão, seo Zé se foi feliz 
com o sucesso  e o reconhecimento que 
teve em vida. Vai-se o homem, fica a sua 
história. Suas frases embalaram meu 
sentimento neste dia triste. 

''Quando era galo novo, comia milho 
na mão. Agora sou galo 'véio', bato o 

bico no chão'. - Zé Nardy

Pedro Fonseca, autor do livro 'O xale de Rosa'.

Adeus Seo 
Zé Nardy
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Da redação

No dia 23 de janeiro, Vicente Resende 
esteve em Belo Horizonte, onde se reuniu 
com o presidente do Sebrae/MG, Lázaro 
Luiz Gonzaga. Depois esteve na Assem-
bleia Legislativa num encontro com a e-
quipe do deputado estadual Thiago Ulis-
ses.

Ao final da tarde, o Prefeito de Três Ma-
rias foi recebido pelo diretor geral do gru-
po Bandeirantes em Belo Horizonte, José 
Saad Dualibi, o diretor de redação, Júlio 
Prado e concedeu entrevista ao repórter 
e apresentador do programa BandMinas 
e da rádio BandNews, Paulo Leite. Vicen-
te falou sobre a situação em que recebeu 
a prefeitura e também divulgou parte de 
seus projetos de desenvolvimento para 
Três Marias.

Na semana que vem, Vicente irá à Brasília 
para realizar convênios, buscar recursos e 
levar ao conhecimento do governo fede-
ral a realidade financeira de um muni-
cípio com pouco mais de 30 mil habitan-
tes e uma dívida de 30 milhões de reais.

"Não é só ficando em Três Marias que 
encontramos soluções. Temos que divul-
gar nossa situação e buscar recursos on-
de eles estiverem." - encerra o prefeito.

Jornal de
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Vicente é entrevistado pelo
grupo Bandeirantes

Visita à capital, em busca de parcerias e projetos, acabou em entrevista para mídia estadual
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Pedras

Zezinho - Aos 70 anos, Zezinho da Dária, 
vive passeando por Três Marias. Nasceu e 
passou boa parte da sua vida nas Pedras.  
Zezinho é uma figura muito especial, 
sempre gentil e demonstra uma alegria 
diferente quanto encontra pessoas con-
hecidas.  Conversa meio enrolado, mas a 
maioria das pessoas entende o que fala. É 
difícil encontrá-lo de cara ruim.  Já fez de 
tudo, vendeu picolé na rua e trabalhou 
muito tempo cabo de uma enxada. O sinal 
de positivo que faz com as mãos 
demonstra quem ele é.

Duas 'Zazás' - Nas Pedras tinha duas Zazá. 
A dona Zazá, parteira e médica da região e 
a outra Zazá, filha de dona Cândida e João 
de Paulo. Na foto, a outra Zazá está ao 
lado de dona Maria Teixeira, ambas 
moradoras do bairro Sebastião Alves, há 
mais de 30 anos.

Prestativo - Nelson da Zazá, ou Nelson 
Doido, é um cidadão sempre prestativo. 
Tão logo surgiu a possibilidade de desa-
bamento do muro da casa que o JTM 
ocupa, demorou menos de 15 minutos 
para chegar e escorar provisoriamente o 
local. Quando morava nas Pedras, Nelson, 
Zé Renato e Claudinho construíram um 
avião de madeira e queriam que ele voas-
se. Coisa de doido mesmo!

Andrequicé

Quase centenária - Amélia Alexandre de 
Oliveira completa 96 anos em novembro 
de 2013. Lúcida e de uma doçura impres-

sionante, é viúva do saudoso José Lago-
ano. Tia Amélia é a última das filhas de 
Carlos Alexandre de Oliveira e Lucinda. 
Reside em Curvelo há mais de 30 anos.

Lá se foi tia Wanda... - Na edição 21, o 
JTM deu uma nota sobre Wanda Marilda 
de Oliveira. Nesta edição, o JTM lamenta 
o seu falecimento no dia 2 de janeiro de 
2013. Ela se foi sem ler 'O xale de Rosa'. 
Reis, seu filho, conta que um dia tirou o 
livro da estante e ela ficou nervosa e 
mandou colocar no lugar.

...e o cemitério continua sujo - O JTM já 
fez várias matérias sobre o estado de 
abandono do cemitério de Andrequicé. 
Toda vez que alguém precisa ser enter-
rado é preciso capinar e fazer um caminho 
para se chegar até as sepulturas. Até 
quando? A esperança é que o novo gover-
no cuide não só do cemitério, mas de todo 
o distrito.

Xica - Criada por Chico Alexandre, Xica é 
uma presença constante junto a família. 
Nunca deixa de comparecer nos bons e 
maus momentos. Mesmo com toda a 
dificuldade que tem para se deslocar.

Forquilha

Formatura de Sheila - Depois de muito 
esforço pessoal e da família, Sheilla se 
forma em Enfermagem no dia 25 de 
janeiro, em João Pinheiro.

No dia 20 de janeiro, data em que se 
comemora o mártir São Sebastião que 
morreu cravado de flechas, as comuni-
dades do Lajeado e da Forquilha dos 
Cabral se reúnem para rezar o 'Terço de 
São Sebastião'.

Rezado pontualmente ao meio dia, o 
terço obedece a um ritual planejado 
anualmente. Normalmente o evento 
religioso se origina de uma promessa 
realizada por um membro da família que 
o realiza.

Na Forquilha dos Cabral, uma comuni-
dade de pouco mais de 40 casas, ele 
acontece na residência de José Antônio 
da Baldina e Zilnete Moura Magalhães, 
mais conhecida como Nininha.

O terço surgiu de uma promessa feita pela 
dona Sinhana, avó de Nininha. Segundo 
ela, sua avó fez a promessa há mais de 60 
anos por causa da mortandade de gado 
pertencente à família. Depois do faleci-
mento de dona Sinhana, a responsa-
bilidade passou para o seu pai, Luís José 
de Castro, que era conhecido como Luís 
Barrela.

"Depois da morte do meu pai 
assumi a obrigação de fazer o 

terço. Faço isso há 19 anos. E vou 
fazer enquanto for viva" 

Nininha

O evento é singelo com a distribuição de 
algodão doce, feito na hora, para as 
crianças. A realização de leilões de coisas 
doadas pela própria comunidade tam-
bém é uma tradição: frango assado, 
galinhas, porcos e uma infinidade de 
outros produtos.

Depois, é servido um pastel de queijo 
famoso na região, feito pela própria dona 
da casa. Aproximadamente cem pessoas 
comparecem ao terço, que no final se 
transforma em um momento de congra-
çamento entre amigos.

Jornal de
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Da redação

O professor Ivo das Chagas, maior espe-
cialista em cerrado no Brasil, fez questão 
de participar da posse do seu amigo 
Vicente Resende, em Três Marias. Natu-
ral de Montes Claros, o professor é autor 
de dois dos documentos mais impor-
tantes já publicados sobre a biodiver-
sidade do Sertão das Gerais: 'Eu sou o 
cerrado' e 'Eu sou o rio São Francisco'. Ivo 
das Chagas pretende, aos 80 anos, im-
plantar na cidade um viveiro de vege-
tação típica das veredas, inclusive buritis, 
para distribuição gratuita para toda a 
região. Segundo ele, as veredas mortas 
resultam, em sua maioria, de aterro de 
estradas. Acima morrem por excesso de 
água. Abaixo por falta dela.

- Vejo na posse do Vicente um fato muito 
importante para a cidade. Ele vai sofrer 
demais até colocar a Prefeitura em 
ordem e devolver para a população os 
benefícios que ela merece. Vai ser um 
grande gestor à frente da Prefeitura de 
Três Marias. Disso não tenho dúvida – 
disse ele.

'O xale de Rosa foi o maior 
presente que recebi aos 80 anos'

Na posse de Vicente Resende,o professor 
foi presenteado por Pedro Fonseca com a 
biografia de Manuelzão.

No dia 23 de janeiro ele telefonou para o 
autor para elogiar a obra.

'Você escreveu uma obra prima. A 
leitura leva a gente a ter emoções 
diferentes a cada momento. Pode 
ter certeza de que você ainda vai 

ser reconhecido com um dos 
maiores biógrafos do Brasil' 

Ivo das Chagas disse que iria escrever um 
artigo para o jornal de Montes Claros, 
onde reside, fazendo um comentário 
sobre o livro que é uma biografia roman-
ceada do vaqueiro Manuelzão, persona-
gem mais importante de Guimarães 
Rosa. O professor lamentou não ter 
convivido tanto com Manuelzão para 
conhecer mais de perto uma parte do 
conteúdo que o livro apresenta.

Jornal de
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Por Pedro Fonseca 

Com a presença de todos os vereadores, 
a Câmara Municipal se reuniu no dia 21 
de janeiro com um grande número de 
pessoas na plateia.

A primeira reunião da Legislatura que vai 
até 2016 foi tranquila, com muitos atos 
de nomeação e projetos do novo prefeito 
Vicente Resende.

Em mensagem dirigida aos vereadores, 
Vicente deu boas vindas a todos e 
afirmou que 'as dividas o surpreen-
deram'. 

"Nestes primeiros vinte dias de 
governo tivemos que fazer um 

choque de gestão. Busco a união 
para que possamos construir uma 

cidade sustentável. Tudo vale a 
pena quando a alma não é 

pequena. Conto com vocês!"
Vicente Resende, aos vereadores

O Prefeito terminou a mensagem citando 
John Lennon: 'Vocês podem dizer que 
sou um sonhador. Vamos sonhar juntos'. 

O vereador Sebastião da Fonseca Leal 
abriu mão do valor extra a que teria 
direito como presidente da casa, igua-
lando seu salário ao dos outros verea-
dores, que recebem em torno de seis mil 
reais por mês.

O vereador Manoel Castelo Branco apre-
sentou um projeto para a realização de 
audiência com a Copasa para tratar do 
abastecimento de água da cidade e da 
ETE – Estação de Tratamento de Esgoto.

Projetos encaminhados pelo executivo 
trataram do pagamento do IPTU em 

atraso que teria alcançado o valor de 
R$5.900.000,00. A proposta do Prefeito 
foi de isenção de taxas extras e multas, 
com perspectiva de arrecadar 4 milhões e 
200 mil reais, para facilitar o pagamento e 
melhorar a arrecadação. 

De acordo com o que foi aprovado, o 
cidadão pode pagar sua dívida ativa de 
IPTU com até 90% de desconto nas 
multas e nos juros se for à vista, ou ainda 
parcelar em até cinco vezes com des-
contos especiais. Estes benefício estarão 
valendo até abril.

Além disso, o Prefeito encaminhou pro-
jeto de escalonamento do pagamento do 
IPTU deste ano, com tabela progressiva 
de descontos.

Todos os projetos foram aprovados por 
unanimidade e os vereadores que usa-
ram a tribuna se colocaram à disposição 
dos cidadãos e do prefeito para que a 
cidade resolva a crise em que se en-
contra.

Retornando à Câmara depois de 16 anos, 
o vereador Denilson Rubim declarou:

‘Retorno a esta casa com mais 
garra e com mais experiência para 
trabalhar pela nossa cidade e para 
acabar com alguns privilégios que 

não podem continuar'. 

Campanha nas ruas

Uma vez aprovado, o projeto foi enca-
minhado à Câmara, no dia 24 de janeiro a 
Prefeitura Municipal de Três Marias 
colocou nas ruas a campanha de arreca-
dação do IPTU da dívida ativa. Além das 
faixas e carros de som pelas ruas, o 

próprio Prefeito foi até a rádio 87 FM na 
qual fez um pronunciamento sobre a 
situação financeira do município e a 
importância das pessoas pagarem o im-
posto devido para ajudar a quitar algu-
mas dívidas importantes. 

“Quando estive aqui na rádio na 
semana atrasada informamos que 
a dívida deixada na Prefeitura era 
da ordem de 13 milhões de reais e 

no hospital da ordem de 10 
milhões de reais. Valores estes 
suficientes para declararmos 

estado de calamidade financeira. 
Mas o descontrole não parou por 
aí e, hoje, já estamos à frente de 

uma dívida de mais de 19 milhões 
na Prefeitura e mais de 11 milhões 

no hospital, são mais de 30 
milhões de reais que herdamos de 

dívidas.”

Vicente ainda lembrou a todos sobre a 
frota de veículos que está sucateada, 
máquinas, caminhões, ambulâncias e 
carros de passeio estragados. Mas mes-
mo diante do quadro geral, chamado por 
ele de  ‘herança maldita’, chama a aten-
ção da comunidade para otimismo com 
que encara a missão.

“Não sou homem de parar no 
primeiro obstáculo. Sei das minhas 

limitações e sei ser humilde o 
suficiente para entender que não 

sei de tudo, que não controlo tudo 
e que jamais atingirei objetivos 
sozinho. Estamos iniciando um 

trabalho e vamos vencê-lo, porque 
não estou só. Nossa equipe está 

empenhada, motivada e nossa 
comunidade está e estará ao 

nosso lado torcendo e fazendo 
cada um a sua parte.”

O Prefeito lembrou que neste momento o 
sacrifício deve ser de todos e pediu a 
compreensão e a paciência da popu-
lação.

“Precisamos todos arregaçar as mangas, 
pois esta enorme dívida não é minha, é 

nossa. Eu apenas fui eleito para 
gerenciá-la com vocês, por vocês. Mas 

também fui eleito para apresentar 
resultados e tenham a certeza que 

estou muito disposto e com muita fé 
que juntos vamos caminhar, acelerar, 
pra frente, porque é pra frente que se 

anda.”

Em seguida, Vicente afirmou que estão 
iniciando uma auditoria nas contas da 
Prefeitura, do hospital e do Iprem e que 
os resultados serão apresentados à 
comunidade e denunciados no Minis-
tério Público, na promotoria que fiscaliza 
as prefeituras e no Tribunal de Contas do 
Estado.

“Por favor, procurem a Prefeitura e 
pague seu IPTU. Esta é a sua 

maneira de ajudar a diminuir a 
crise, ajudar para que possamos 

pagar os salários atrasados na 
Prefeitura e no hospital. Tenho 

certeza que farão também a sua 
parte. Este dinheiro é seu e 

retorna para você. Nosso barco é 
um só.”

Vicente Resende
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Da redação

Por volta das 15 horas do dia 17 de 
janeiro, uma forte chuva causou uma 
série de transtornos na cidade. Deve ter 
chovido pelo menos 80 milímetros no 
curto tempo de uma hora.

O bairro Sebastião Alves foi o mais 
atingido pela águas que desceram pelas 
encostas invadindo as casas de número 
21, 27 e 33 da rua Diamantina, levando 
tudo de roldão.

Embaixo da varanda da casa do senhor 
Joaquim da Silva Pereira, a força da água 
arrebentou o concreto que cobria a 
tubulação abrindo uma cratera, e criou 
uma situação de risco sério para o mora-
dor. E pode desabar a qualquer mo-
mento.

- Desde outubro estou lutando para 
resolver o problema, mas a Prefeitura 
não tomou providência – diz ele.

Na residência do senhor Amarai Hercula-
no Ribeiro, água e lama tomaram conta 
da casa. Aparelhos de televisão, DVD e 

outros equipamentos foram parar no 
fundo do quintal. A geladeira, fogão e 
móveis foram todos atingidos. Até os 
alimentos foram destruídos. O morador 
nem teve condição de passar a noite em 
casa.

‘Já aconteceu outras vezes, mas igual a 
esta nunca vi' – afirma o morador.

Enquanto os moradores tentavam tirar a 
lama das casas, o Sr. Adão Gomes da Silva, 
que mora na casa 13 e não foi atingida, 
ajudava a limpar a rua com uma enxada. 
O que causou todo o problema foi uma 
pedra de aproximadamente cem quilos, 
que se deslocou na descida da encosta e 
entupiu a tubulação, fazendo com que a 
água transbordasse.

Na rua Vila Nova, entulhos e terra desce-
ram. Na altura do número 89, um grande 
buraco se abriu na beira do asfalto. Um 
dos fatores que provocam este tipo de 
acidente natural é o acúmulo de lixo nos 
bueiros, que impede a passagem da 
água. Até a casa onde funciona o Jornal 
de Três Marias, na rua Ipanema número 
4, teve problemas com o muro de divisa, 

que corre o risco de desabar pela falta de 
um murro de arrimo na casa de baixo, 
onde mora Neide Aparecida de Souza.

As ruas da cidade se transformaram em 
verdadeiros rios, carregando lama, lixo e 
areia de algumas obras em construção. A 
Defesa Civil do município atuou pronta-
mente, fazendo o atendimento imediato 
da solicitação de verificação dos riscos de 
desabamento. Merece destaque o traba-
lho das equipes da Defesa Civil e da 
Fiscalização: Mário Antônio da Silva, Ivan 
Gomes dos Santos, Walter Junior Damas-
ceno Ostemberg, Elias Laércio de Almei-
da, Ronivaldo (Xapa) e Nozinho Ferreira 
da Silva, que foram incansáveis no aten-
dimento das ocorrências. 

A Polícia Militar de Três Marias também 
esteve nos locais e o sargento Fernandes 
registrou boletim ocorrência sobre os 
danos causados aos moradores. No final 
da tarde, o vice-prefeito Eduardo Pereira 
Barbosa esteve na rua Diamantina a-
companhado pela Denilda, secretária de 
Ação Social. 

No dia 18, às 07h30, o prefeito Vicente 
Resende visitou as famílias atingidas e 
determinou à equipe da Secretaria de 
Obras que tomasse todas as providências 
necessárias para resolver os problemas.

Vamos resolver os problemas mais 
urgentes e, assim que o período 
de chuva passar, vamos dar uma 
solução definitiva para que isso 

não ocorra mais. Os bairros menos 
favorecidos precisam de atenção 

especial do poder público. A nossa 
missão mais importante é cuidar 
das pessoas. É o que vamos fazer, 
depois de tantos anos de descaso.

Vicente Resende

:: Opinião ::
Outros bairros da cidade também foram 
atingidos por este problema recorrente 
em Três Marias. Os moradores dos 
bairros Sebastião Alves, Marabá, Nova 
Três Marias e São Geraldo são os que 
mais sofrem com as enchentes. Estes 
acidentes poderiam ter sido evitados se 
administração anterior tivesse tomado 
uma atitude em tempo hábil. Na verda-
de, Três Marias tem várias áreas de risco 
que precisam ser resolvidas imedia-
tamente para evitar que ocorram tragé-
dias de grande proporção, colocando em 
risco a vida das pessoas inocentes. Mes-
mo que eventos provocados pela nature-
za não sejam passíveis de controle, é 
preciso prevenir.

Chuva forte: 
transtornos na cidade
Ruas se transformaram em rios e casas foram invadidas pela água

Janeiro de 2013 - Ano III - Edição 23



Jornal de

Três Marias
O jornal da verdade

18
O jornal da verdade

Acidente 
espetacular

Polícia Civil 
prende estelionatário

A equipe do Inspetor Geraldo Pinto de 
Oliveira (Dinho), formada pelos policiais, 
Wander, Jésus, Edson e Jamil, prendeu no 
dia 21 de janeiro, o estelionatário Jair 
Ribeiro de Souza, de 38 anos, que vinha 
aplicando golpes em Três Marias e região.
Ele já tinha passado algum tempo na 
cidade e sumiu. Depois voltou, alugou um 
carro e começou a praticar os crimes.

Em João Pinheiro, ele comprou cachaça 
de um senhor de nome Delano e pagou 
com um cheque sem fundos, no valor de 
R$1.780,00. Como sempre, os estelio-
natários cometem erros. Jair assinou o 
próprio nome em um cheque roubado 
em Belo Horizonte.

O inspetor Dinho foi procurado pela 
vítima que relatou o caso. Depois de fazer 
uma consulta, a equipe da Polícia Civil 
descobriu que Jair Ribeiro de Souza tinha 

vários processos e um mandado de prisão 
emitido na cidade de Pompeu. A Polícia 
Civil de Três Marias montou uma 'campa-
na' e a vítima marcou um encontro com 
bandido para fazer o acerto do cheque. 
No momento em conversavam deram voz 
de prisão a ele. Algumas vítimas de Três 
Marias já o reconheceram. Até o dia 22 a 
polícia contabilizava três pessoas prejudi-
cadas na cidade.

'Esta prisão foi importante porque 
tirou de circulação um elemento 

que vivia dando prejuízo às 
pessoas de bem. Um criminoso 
que usava de artimanhas para 

ludibriar os outros'
Inspetor Dinho

Enquanto isso, uma faixa na entrada da 
cidade demonstrava o reconhecimento 
da população pelo trabalho das Polícias 
Civil e Militar.

Da redação 

Em uma perseguição implacável a uma 
traficante de drogas chamada Jaqueline, 
duas viaturas da PM bateram de frente na 
avenida 2,  no  bairro Joaquim de Lima, 
entre as ruas Aroeira e Jatobá, na tarde 
do dia 18 de janeiro. O choque foi tão 
violento que os dois veículos (um Gol e 
uma Blazer) ficaram totalmente destruí-
dos. A Blazer se arrastou por quase cem 
metros e arrancou um poste, deixando 
sem energia toda a região.

Dois policiais (Landes e Mendes), que se 
encontravam na Blazer, sofreram feri-
mentos leves, foram conduzidos ao Hos-
pital São Francisco e depois liberados. 
Jaqueline, mais conhecida como 'Dum 
Dum', de 28 anos, trafegava em uma 
moto. A traficante tinha sido presa antes 
do acidente, no momento em que tentou 
descartar a bolsa que carregava. Na bolsa 
a polícia encontrou 65 pedras de crack e 
um revólver calibre 32. No corpo da 
traficante foi achada uma bucha de 
maconha.

- A prisão da traficante representou uma 
grande vitória para a Polícia Militar de 
Três Marias, que estava em seu encalço 
há muito tempo' – declarou ao JTM, o 
Tenente Hermes, Comandante da 292ª 
Companhia da Polícia Militar de Minas 
Gerais.

O acidente provocou a curiosidade de 
grande parte das pessoas da cidade que 
se deslocaram até o local, obrigando a 
Polícia Militar a fazer o isolamento da 
área atingida.

:: Opinião ::
O trabalho da Polícia Militar e da Polícia 
Civil, em Três Marias, tem sido muito 
importante para combater o crime, 
principalmente o tráfico de drogas. Mes-
mo com uma estrutura precária, os poli-
ciais procuram cumprir a sua missão de 
garantir a segurança da população, que 
não pode ficar exposta a ameaça de 
bandidos e criminosos, que vem aumen-
tando da maneira surpreendente na 
cidade. 

Já na opinião de alguns cidadãos pre-
sentes no local do acidente as viaturas da 
cidade se deslocam a uma velocidade tão 
alta o que pode representar um risco. 
Felizmente o acidente não fez nenhuma 
vítima. O Joaquim de Lima é o bairro mais 
populoso de Três Marias. No caso de uma 
eventual imprudência, a sociedade 
espera que providências preventivas 
sejam tomadas.

Duas viaturas da PM se chocam no 
bairro Joaquim de Lima

Marginal já era procurado na região
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Primeiro - José Moché, 80 anos, jura que 
foi o primeiro funcionário da Prefeitura 
de Três Marias. Ele afirma que começou a 
trabalhar quando Antônio da Fonseca 
Leal foi designado o primeiro prefeito da 
cidade. Pode ser!

Santos Reis - Os moradores do bairro 
Ermírio II tem realizado missas semanais 
de casa em casa para construir a igreja de 
Santos Reis. No dia 2 de janeiro a missa foi 
realizada na casa de Ricardo  Teixeira. 

Visita - O JTM recebeu a visita de Ana 
Paula Moreira, a única vítima do escân-
dalo da Divisão de Recursos Humanos da 
Prefeitura de Três Marias, em 2011, du-
rante a gestão do ex-prefeito Adair Divino 
da Silva. Ana Paula se mudou de Três 
Marias para estudar medicina e está 
passando férias na cidade.

Vizinha (1) - Neide Aparecida de Souza 
tomou um susto quando chegou em casa 
e viu o estrago da queda do barranco, que 
deveria ser um muro de arrimo, ao lado 
de sua casa, logo abaixo da sede do JTM.

Vizinha (2) - Valéria também é vizinha do 
JTM. Para evitar acidentes, o JTM tirou as 
placas do muro que poderia desabar.

Rápido - Elias Laércio de Almeida chegou 
rapidamente ao JTM. Ele foi chamado por 
Neide Aparecida de Souza para avaliar os 
estragos.

Xapa - Pouca gente sabe que o nome 
verdadeiro do 'Xapa' é Ronivaldo.  No dia 
da enchente trabalhou igual gente gran-
de no bairro Sebastião Alves. Ajudou, pôs 
a mão na massa e cumpriu seu papel de 
servidor.

Melhores do Ano - José Evangelista de 
Souza, profissional da Votorantim Metais 
de Três Marias, teve o reconhecimento 
do seu trabalho pela ACE/CDL (Associ-
ação Comercial e Empresarial/ Câmara 
de Dirigentes Lojistas) na premiação dos 
'Melhores do Ano'. 

Chefe de Gabinete - Marcos Aurélio Ciri-
no volta à chefia de gabinete do Prefeito. 
Ele ocupou o cargo na gestão do padre 
Gê. A experiência faz a diferença.

Destaque - De acordo com Vicente Re-
sende, sua mãe dona Geralda, é uma 
guerreira. Um exemplo de mulher que 
criou os sete filhos com dificuldade e 
muito carinho. Ela não poderia estar 
ausente de um momento tão especial: a 
posse do filho como prefeito de Três 
Marias. Dona Geralda declarou ao JTM:
'- Os amigos do meu filho são meus ami-
gos'. Ela foi a presença mais marcante do 
evento.

Bombeiros - Finalmente Três Marias terá 
um grupamento de Bombeiro Civil. É o 
que se espera da reunião entre os repre-
sentantes da Associação de Bombeiros 
Voluntários de Minas Gerais e o prefeito 
Vicente Resende. Também participaram 
o vereador Denílson Ruquinho e o Ju-
ninho do Hospital. A fundação oficial 
aconteceu no dia 23 de janeiro, na Câma-
ra Municipal. A sociedade espera serie-
dade e compromisso na implantação do 
grupamento.

 FADA- Ao final da cerimônia de posse do 
legislativo e do executivo municipal, o 
que fez a diferença foi a apresentação ar-
tística de dança da Fundação Sálua Daura 
de Arte e Cultura - FADA, que contou com 
a participação de jovens do Opará e da 
bailarina e coreógrafa Lucimar da Silva.

Força da família - Flavinha e Geneyde, 
prestigiando a posse de Luís Bertier para 
seu quinto mandato como vereador de 
Três Marias.
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De bairro a bairro Da redação

Foto:Fabiano Macedo/ACE-CDL Três Marias
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Muda perfeita
Em Três Marias você encontra muda de clone de eucalipto, de excelente 
qualidade. O Viveiro Boa Vista tem mudas com alto potencial de crescimento, 
livres de qualquer doença e com haste única. O Viveiro Boa Vista trabalha com 
mudas sob encomenda. Faça uma visita e converse com o nosso gerente. Procure 
o Viveiro Boa Vista. 

www.viveiroboavista.com.br  fabiofn@uai.com.brwww.viveiroboavista.com.br  fabiofn@uai.com.br
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